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PROGRAMA:   

A presente disciplina é orientada pelas investigações que estou realizando 
em atualmente em minha teses de Livre Docência.  

Sendo assim, o objetivo central da presente disciplina é discutir o que 
significa precisamente Descartes conceber sua Filosofia como sendo uma Ciência 
Clara e Distinta. Ao que se aplica precisamente esta definição? O que 
supostamente ela deixa de fora?  

O fio condutor desta discussão – que é aquele orienta minha pesquisa de 
Livre Docência - é mostrar que, de maneira geral, pode ter havido uma leitura 
inadequada por parte dos principais intérpretes de Descartes sobre o que significa 
“conhecimento claro e distinto”. Com isso, acabou que o sistema filosófico 
cartesiano entrou para a história como um projeto irrealizável segundo seus 
próprios pressupostos teóricos. 

Toda a questão, portanto, é responder as seguintes questões: 1) dado sua 
concepção de ciência, o projeto filosófico cartesiano, é teoricamente irrealizável? 
2) Se não for – se tal concepção foi mal compreendida – como e em que medida ele 
foi realizado? 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO:  

A disciplina terá o seguinte roteiro: 
1) Aulas expositivas baseadas nas reflexões cartesianas contidas 

em suas principais obras metafísicas, com objetivo (1) de 
desvelar da forma mais fidedigna possível seu método, bem 
como os pressupostos teóricos que o sustentam, para então (2) 
analisar algumas de sua obras científicas e investigar se este 
método ali se articula coerentemente, e com que sucesso o faz.   

2) Intercalada entre cada aula expositiva,  aulas de debate com a 
classe sobre as aulas expositivas ministradas pelo professor. Ao 
final de cada aula expositiva, o professor entregará aos alunos 



uma lista dos principais pontos que foram expostos em aula. 
Orientados por esta lista, os alunos discutem as teses e questões 
que mais julgam importantes e que mais lhe despertaram  o 
interesse.  

 
 
AVALIAÇÃO:   

O desempenho dos alunos será medido pela sua participação obrigatória 
no seminários, onde será avaliado, de forma combinada, as seguintes habilidades: 
1) capacidade de acompanhar com interesse e intervir regulamente nos debates; 
2) razoável domínio dos conteúdos debatidos, baseado no acompanhamento das 
aulas expositivas e nas leituras feitas sobre alguns dos textos sugeridos na 
bibliografia; 3) capacidade de propor, questionar e, se possível, avançar a respeito 
dos temas debatidos; 4) habilidades em relacionar os temas e questões debatidos 
com seu próprio projeto de pesquisa na pós-graduação.  NÃO HAVERÁ EXAME 
FINAL! 

 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO DOS ALUNOS:  
 

1) Será aberto um grupo no WhatsApp, onde serão convidados a participar 
todos os alunos inscritos na disciplina. Quaisquer perguntas sobre o conteúdos 
das aulas ou questões formais poderão ser feitas diretamente ali. 

2) Além disso, meu e-mail phorlin@gmail.com estará disponível para todos 
que preferirem um atendimento pessoal. 

3) Enfim, para os que preferirem uma reunião online, deverão solicitar com 
antecedência (seja pelo chart do grupo, seja por e-mail), de modo a combinar com 
o professor data e horário que seja adequada para ambos, assim como escolher o 
aplicativo que seja o mais adequado para ambos.  
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